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APRESENTAÇÃO

Diante do atual cenário educacional brasileiro, resultado de constantes ataques 
deferidos ao longo da história, faz-se pertinente colocar no centro da discussão as diferentes 
questões educacionais, valorizando formas particulares de fazer ciência. Direcionar e 
ampliar o olhar em busca de soluções para os inúmeros problemas educacionais postos 
pela contemporaneidade é um desafio, aceito por muitos professores pesquisadores. 

A área de Humanas e, sobretudo, a Educação, vem sofrendo destrato constante nos 
últimos anos, principalmente no que tange ao valorizar a sua produção científica. O cenário 
político de descuido e destrato com as questões educacionais, vivenciado recentemente 
e agravado com a pandemia, nos alerta para a necessidade de criação de espaços de 
resistência. Este livro, intitulado “Educação enquanto fenômeno social: Democracia e 
Emancipação Humana”, da forma como se organiza, é um desses lugares: permite-se 
ouvir, de diferentes formas, a mulher negra, o trabalhador, a juventude rural, os professores 
em seus diferentes espaços de trabalho, entre outros.

É importante que as inúmeras problemáticas que circunscrevem a Educação, 
historicamente, sejam postas e discutidas. Precisamos nos permitir ser ouvidos e a criação 
de canais de comunicação, como este livro, aproxima a comunidade das diversas ações 
que são vivenciadas no interior da escola e da universidade. Portanto, os diversos capítulos 
que compõem este livro tornam-se um espaço oportuno de discussão e (re)pensar do 
campo educacional, considerando os diversos elementos e fatores que o intercruza.

Neste livro, portanto, reúnem-se trabalhos de pesquisa e experiências em diversos 
espaços, com o intuito de promover um amplo debate acerca das diversas problemáticas 
que permeiam o contexto educacional, tendo a Educação enquanto fenômeno social 
importante para o fortalecimento da democracia e emancipação humana.

Os/As autores/as que constroem essa obra são estudantes, professores/as 
pesquisadores/as, especialistas, mestres/as ou doutores/as e que, muitos/as, partindo 
de sua práxis, buscam novos olhares a problemáticas cotidianas que os mobilizam. Esse 
movimento de socializar uma pesquisa ou experiência cria um movimento pendular que, 
pela mobilização dos/as autores/as e discussões por eles/as empreendidas, mobilizam-se 
também os/as leitores/as e os/as incentivam a reinventarem os seus fazeres pedagógicos 
e, consequentemente, a educação brasileira. Nessa direção, portanto, desejamos a todos 
e a todas uma produtiva e lúdica leitura! 

Américo Junior Nunes da Silva
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PROJETO INTEGRANDO E CRIANDO LAÇOS

Marcia Moreira D’Almeida e Souza

André Ribeiro da Silva

RESUMO: O presente projeto visou oferecer 
novas práticas e estratégias ao cotidiano da 
Escola Parque 210/211 Norte em decorrência 
da implementação e execução do projeto da 
Rede Integradora de Educação Integral na 
Coordenação Regional de Ensino do Plano 
Piloto (CRE PP/C), a qual propôs uma parceria 
de atendimento entre as Escolas Classes e 
as Escolas Parques já existentes. Visando a 
ampliação de tempos escolares e a possibilidade 
dos alunos se envolverem em atividades como 
Música, Artes, Educação Física e Teatro. A 
proposta deste trabalho surgiu após um ano de 
implementação da Rede Integradora da Educação 
Integral nas Escolas Parques. Foram realizadas 
observações do dia a dia das atividades na escola, 
questionamentos aos familiares envolvidos e 
pesquisar a opinião do corpo docente sobre as 
vantagens e desvantagens da implantação da 
Rede Integradora nas Escolas Parques. O projeto 
surgiu como um trabalho pedagógico alternativo 
que ofereceu suporte aos estudantes, familiares 
e professores com o objetivo de humanizar 
o convívio social ao oferecer atendimentos 
individualizados e em grupo conduzidos pela 
psicóloga e pela Orientadora Educacional. A 
proposta foi encaminhada para apreciação 
da SEE-DF visando sua inserção no Projeto 
Pedagógico da Escola.

PALAVRAS-CHAVE: Educação integral. 
Trabalho pedagógico. Convívio social.
 
ABSTRACT: This project aims to offer new 
practices and strategies to the daily life of 
Escola Parque 210/211 Norte as a result of the 
implementation and execution of the Integral 
Education Network project in the Regional 
Coordination of Teaching of the Pilot Plan (CRE 
PP/C), which it proposed a service partnership 
between the Escolas Classes and the already 
existing Parques Schools. Aiming at expanding 
school hours and enabling students to get 
involved in activities such as Music, Arts, Physical 
Education and Theater. The proposal for this 
work came after a year of implementation of the 
Integral Education Network in Parques Schools. 
Day-to-day observations of activities at the 
school were carried out, as well as questions to 
the family members involved, and to research the 
opinion of the faculty about the advantages and 
disadvantages of implementing the Integrating 
Network in Escolas Parques. The project 
emerged as an alternative pedagogical work that 
offered support to students, families and teachers 
with the aim of humanizing social interaction by 
offering individualized and group care conducted 
by the psychologist and the Educational Advisor. 
The proposal was submitted for consideration 
by the SEE-DF with a view to its inclusion in the 
School’s Pedagogical Project.
KEYWORDS: Integral education. Pedagogical 
work. Social life.



 
Educação enquanto fenômeno social: Democracia e emancipação humana 4 Capítulo 22 211

1 |  INTRODUÇÃO
O presente artigo surgiu da ação integrada desenvolvida pelo SOE- Serviço de 

Orientação Educacional e a Coordenadora da Rede Integradora da Escola Parque 210/211 
Norte, no primeiro semestre de 2018. A iniciativa em criar mais um espaço dentro do 
ambiente escolar da Escola Parque 210/211 norte surgiu um ano após ser concretizado a 
nova modalidade de Educação Integral no Plano Piloto, seguindo as determinações da a 
nova concepção de educação assumida pela Secretaria de Educação do Distrito Federal 
que buscou ocupar os espaços das Escolas Parques do Plano Piloto para ofertar uma 
educação mais eficiente como Escolas Integrais, buscando realizar um trabalho articulado 
de maneira contextualizada e transversal, e contemplar   conhecimentos de diversas áreas 
com os eixos transversais de acordo com as normas da BNCC. Dentro desta perspectiva 
e pensando no bem-estar da criança inserida no contexto escolar e a sua integração 
ao novo modelo de Educação Integral, este Projeto Integrando e Criando Laços nasceu 
para cooperar com o cotidiano do ambiente escolar, oferecer um espaço de escuta aos 
alunos com maior dificuldade em adaptação nesta nova modalidade escolar e atender 
aos familiares que demandam acolhimento da escola. Propõe o desenvolvimento de 
estratégias e intervenções junto ao aluno e ao corpo docente, intervenções educativas 
para melhorar o convívio social e proporcionar um ambiente escolar mais leve e acolhedor. 
Sendo assim, a proposta busca oferecer atendimentos aos estudantes dentro de uma 
perspectiva interdisciplinar com técnicas provenientes da psicologia educacional e do 
Serviço de Orientação educacional e visa sua inclusão no Projeto Pedagógico da Escola 
Parque 210/211 Norte.

2 |  FUNDAMENTAÇÃO TEÓRICA DO PROJETO
Para a criança, o principal agente de inserção social é sem dúvida o ambiente 

educacional. Buscar a integração de crianças no contexto escolar e em seu grupo deve ser o 
movimento natural de educadores para se construir um ambiente escolar mais humanizado 
e acolhedor. O desajuste escolar pode acontecer por dificuldades de aprendizagem 
e também pelo modo como as escolas abordam, negam, desqualificam o degrau, as 
diferenças sociais, o desencontro de linguagens entre crianças de diferentes níveis sócio 
culturais e territoriais. Compreender que o sofrimento infantil pode se manifestar através 
de comportamentos inadequados como atitudes agressivas, isolamento social e dificuldade 
na interação com seus pares nos leva a criar ações interventivas mais direcionadas e 
construtivas. 

Piaget (1994) “considera as relações sociais de cooperação como essenciais para o 
desenvolvimento moral com vistas à autonomia. Neste tipo de relação os sujeitos interagem 
uns com os outros (cooperam uns com os outros) e na escola” essas intervenções podem 
acontecer, “inclusive em trabalhos de relações grupais, pois a prática da cooperação torna-
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se necessária para resolver e desenrolar certos encontros e desencontros que acontecem 
numa sala de aula ou num estabelecimento de ensino”. 

Piaget, quando discute esse assunto em sua obra: 

Estudos Sociológicos (1965/73), afirma que “natureza reflexiva, crítica e 
reguladora da cooperação é que permite a socialização intelectual do homem, 
abrindo espaço para a construção de um equilíbrio racional consciente.” Em 
outras palavras, a reflexão crítica sobre seus atos e dos outros abre caminhos 
para transformações, mudança de postura que envolvem valores éticos e 
morais como o respeito ao outro e a responsabilidade subjetiva. Assim, é 
a partir de situações de cooperação e reciprocidade que podemos refletir 
sobre o bullying com os nossos educandos, favorecendo a este uma maior 
compreensão da realidade escolar e sobre as decorrências de sua atuação 
no que diz respeito ao enfrentamento à violência no cotidiano escolar. 
Piaget valoriza muito a cooperação, e a define assim, [...] o desenvolvimento 
intelectual e moral só ocorre através da cooperação, pois dela derivam o 
respeito mútuo e a autonomia, enquanto a coação, como um processo que 
supõe relação de subordinação, impede que exista uma reciprocidade de 
ações e sentimentos, impossibilitando à criança a construção das estruturas 
mentais operatórias necessárias à conquista da autonomia, imprescindível à 
formação e à consolidação do mundo democrático. Piaget também discorre 
sobre a cisão existente entre o discurso e a prática do juízo moral nas crianças, 
embora ele acredite que esta cisão não ocorra frequentemente. Ele elabora 
uma teoria que contempla a ação moral para que se possa levar o futuro 
cidadão a cumprir o ideal libertário e democrático, e não a ser apenas um 
bom orador ou juiz, porque acredita que é na ação moral que se confrontam 
afetividade e razão. 

Tognetta (2008 p.11242) afirma que:

[...] atualmente, muitos professores sentem-se impotentes e inseguros ao 
se depararem com problemas cada vez mais frequentes de indisciplina, 
de violência ou de conflitos, tais como agressões físicas e verbais, furtos, 
insultos, desobediência às normas, bullying, entre outros. [...] alguns 
educadores sentem-se inseguros e desconhecem como poderiam intervir 
de forma construtiva [...] sentem-se despreparados para realizarem 
intervenções diferentes de conter, punir, acusar, censurar [...] acabam por 
educar moralmente agindo de maneira intuitiva e improvisada, pautando 
suas intervenções no senso comum. De um modo especial a intervenção em 
situações de conflito interpessoal não deve ser negada. Ela deve ser discutida 
e refletida por todos os participantes da comunidade escolar, de modo que 
haja a promoção do desenvolvimento da autonomia. 

Outra contribuição sobre o desenvolvimento infantil vem da perspectiva de Henri 
Wallon (1941, 1959) que sugere que haja uma comunicação permanente entre quatro 
elementos básicos, sendo eles: a afetividade, o movimento, a inteligência e a formação do 
eu como pessoa. Em sua proposta a ênfase está em considerar a pessoa como um todo 
dentro de uma cultura mais humanizada.
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3 |  CONTEXTO PARA SUA CONSTRUÇÃO
Com a implantação em 2017 do Projeto da Educação Integral elaborado pela 

Coordenação Regional de Ensino do Plano Piloto no espaço das Escolas Parques em 
que visava atender às propostas de educação apresentadas pelo Programa Novo Mais 
Educação do Governo Federal e pela Lei de Diretrizes e Bases (Lei nº. 9.394) e do Plano 
Nacional e Distrital de Educação percebe que foram alteradas práticas pedagógicas e 
rotinas desenvolvidas anteriormente, como exemplo o da proposta de jornada única de dez 
horas diárias para alunos que optaram pela Educação Integral, e com frequência semanal, 
em vez de uma vez por semana. 

Também foi acrescentado às atividades curriculares entremeadas por ações 
complementares, o atendimento aos alunos passou a ser restrito a alunos matriculados em 
quatro Escolas Classes préviamente eleitas. O que se vem observando na prática, com a 
implantação dessa nova proposta foram os comportamentos inadequados apresentados 
pelos estudantes oriundos dessas quatro escolas parceiras no que se refere à capacidade 
de adaptação e interação social e respeito a regras, pois os mesmos trazem características 
culturais, afetivas, sociais, financeiras e históricas diversas para convívio dentro do mesmo 
ambiente educacional, está observação foi constatada no Projeto Político Pedagógico/2017 
da Escola Parque 210/211 Norte ao fazer referência ao Princípio da Territorialidade da 
Educação Integral, e onde se levantou a discussão sobre as diferenças sociais, culturais e 
econômicas em que vivemos aqui no Distrito Federal. 

Também foi citado no artigo de relato de experiência que consta na revista Com 
Censo, março de 2018, cujo título é Rede Integradora de Educação Integral da Coordenação 
Regional de Ensino do Plano Piloto, o qual avalia os aspectos emergentes das realidades 
escolares na CRE-PP e aponta para uma série de especificidades desta Regional no 
que tange à oferta de Educação Integral. Dentre eles, verificou-se que os estudantes 
matriculados nesta Escola Parque são oriundos de todas as Regiões Administrativas (RAs) 
do DF e do entorno, sendo um grupo sócio econômico diverso, tendo representado todos 
Índices de Desenvolvimento Humano (IDH) existentes no DF. Contextualizar a educação 
nessa realidade nos exige intensificar a oferta de propostas de trabalho que visa à 
construção de ações interventivas para integrar a demanda de estudantes, seus familiares 
como toda comunidade escolar. 

Um olhar atento a estas crianças nos levou a criação de um espaço de escuta 
para crianças que estão apresentando dificuldades adaptativas, problemas emocionais 
e alterações comportamentais. É uma proposta que visa diminuir ou mesmo sanar os 
desajustes no ambiente escolar e favorecer um espaço acolhedor, um ambiente envolvedor 
para que sintam como sendo o “melhor lugar para ser criança”.
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4 |  FINALIDADE DAS AÇÕES
Após aprovação do projeto e ajustes realizados juntos a equipe gestora do EP 

210/211 Norte pretende-se atender estudantes dos Anos Iniciais do Ensino Fundamental 
das quatro Escolas Classe contempladas com a Educação Integral em turno contrário ao 
das ECs. O atendimento se fará na Escola Parque 210/211 Norte após o encaminhamento 
dos alunos pelos professores regentes e coordenadores ao SOE. 

Considerando o alto índice contatado de encaminhamentos de alunos pelos 
professores e coordenadores pedagógicos da Escola Parque 210/211 Norte, ao SOE, 
com queixas de atitudes de intolerância, de não aceitação às diferenças, agressividade, 
comportamentos inadequados que são compartilhados diariamente no ambiente escolar, 
percebeu-se a necessidade de ações interventivas junto a estes estudantes a fim de buscar 
a conscientização de seu papel de cidadão e estimular   reflexões   que possam capacita-
los a lidar de forma mais adequada um com o outro. Dentre os comportamentos presentes 
nos encaminhamentos dos professores desta Unidade de Ensino destacamos: agressão 
física, verbal e simbólica (bullying) e violência silenciada (indiferença ao outro). Portanto, 
sendo a escola um ambiente formador do indivíduo como sujeito das atitudes morais e 
respeito a regras torna-se urgente providências para articular saberes que contribuam na 
melhor integração e formação de vínculos entre os alunos. 

As finalidades do Projeto Integrando e Criando Laços são as pretendem levar 
a promoção, a integração e a socialização entre os alunos e sempre respeitando as 
diversidades sociais, culturais e históricas. Além de desenvolver atitudes de reflexão sobre 
a importância das interações cooperativas e o respeito na escola. Objetiva criar um espaço 
para discussão sobre a cultura escolar e seus valores, favorecendo a resolução de conflitos 
entre os alunos.

5 |  DESENVOLVIMENTO DO PROJETO
O referido projeto será desenvolvido dentro dos espaços da Escola Parque 210/211 

Norte, com os alunos encaminhados ao SOE. O trabalho será desenvolvido por ações 
conjuntas entre a Coordenadora da Educação Integral e a Orientadora Educacional. Os 
atendimentos aos alunos serão periódicos e sistemáticos e serão realizadas reuniões 
esporádicas aos seus familiares, quando se fizer necessária. Inicialmente os atendimentos 
far-se-ão aos alunos já encaminhados no primeiro quadrimestre de 2018 e matriculados na 
Escola Classe ASPALHA em função da grande demanda desta UE e após acordo entre as 
duas escolas. A intenção é desenvolver um projeto piloto e no ano subsequente estender às 
demais escolas parceiras desta EP. Após a inserção deste projeto no PP, será apresentado 
ao corpo docente desta escola.

A metodologia centra-se em encontros semanais que, aqui, denominamos ”Ciranda 
do Bate-Papo” com grupos de, no máximo, cinco alunos e na elaboração e desenvolvimento 
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de estratégias de intervenção. Os encontros serão compostos por diferentes atividades 
as quais serão desenvolvidas na própria escola. As atividades das Cirandas vão desde 
Jogos Psicodramáticos, Inversão de Papéis (Role-playing) até as Técnicas do Programa de 
Intervenção em Autorregulação e Funções Executivas, PIAFEX. Vale ressaltar a importância 
de reuniões de coordenações com a equipe pedagógica em espaços quinzenais ou mensais 
para promover o diálogo com os professores (intervenção mediada) a fim de juntos criarmos 
novos significados às situações cotidianas de sala de aula.

Quando necessário à família será convocada para entrevista a fim de levantarmos 
dados acerca das seguintes questões: autonomia X dependência; limites; autoritarismo X 
autoridade; relacionamento cognitivo e emocional na família, com o objetivo de ressignificar 
os relacionamentos intrafamiliar.

6 |  CONSIDERAÇÕES FINAIS
A escola não pode se omitir com a questão da indisciplina no ambiente escolar, esta 

questão vem angustiando os professores como todos aqueles que lidam diretamente com 
os estudantes. A escola precisa adotar medidas, atitudes que procurem sanar esta situação. 
Atualmente os professores além de se depararem com alunos com dificuldades escolares e 
alunos que necessitam de atendimento especializado na área de saúde física e mental ou 
em situação de risco e negligência, encontram também, os problemas de comportamento 
e de violência entre seus alunos. Eles sozinhos não conseguem resolver esta situação, é 
quando entram as ações das equipes multidisciplinares que juntas irão oferecer o suporte 
necessário ao corpo docente. Sendo assim, a escola precisa priorizar ações que sejam 
claras e pré-estabelecidas para proporcionar aos alunos o desenvolvimento da consciência 
crítica e a compreensão e internalização de seus valores. Deveria ser incluído no seu Projeto 
Pedagógico, como um dos seus princípios norteadores, estratégias e ações que possam 
contribuir para o estabelecimento de regras básicas de convivência no ambiente escolar 
a partir da internalização da moral e da orientação a família. Todo trabalho, no interior 
da escola deve estar a serviço dos estudantes, as reuniões colegiadas, coordenações, 
grêmios, devem ser considerados espaços para a articulação do trabalho pedagógico em 
conformidade com a realidade vivida dos alunos e com as expectativas da comunidade. Para 
enfrentamento desses desafios vividos pela escola não basta priorizar os conhecimentos 
científicos, é necessário a inclusão de projetos que promovam a socialização e integração 
dos alunos visando a transformação no grupo social a que pertencem.
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